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RESUMO  
 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento e a implantação de um Sistema de Gestão da 
Qualidade aplicado ao setor de almoxarifado de uma empresa de engenharia civil, com o 
objetivo de padronizar processos, aumentar a acuracidade do estoque e aprimorar a 
rastreabilidade dos materiais utilizados na obra. A pesquisa foi conduzida por meio de um 
estudo de caso, fundamentado em observações diretas, análise documental e ciclos sucessivos 
de treinamento, implementação e auditorias internas. Foram elaborados organogramas, 
funcionogramas, procedimentos operacionais padrão, fluxogramas e um checklist de 
conformidade, todos integrados ao sistema interno de gestão de obras da empresa. A 
aplicação desses instrumentos permitiu comparar o desempenho de sete obras, revelando 
diferenças consistentes entre unidades operadas por almoxarifes mais experientes e unidades 
geridas por profissionais admitidos após a implantação do sistema. As primeiras apresentaram 
maior dificuldade na assimilação das rotinas padronizadas, refletida em menor acuracidade, 
maior número de não conformidades e fragilidade na disciplina operacional. As unidades 
conduzidas por profissionais recém-admitidos demonstraram desempenho superior desde o 
primeiro ciclo de auditorias, indicando maior aderência às práticas estruturadas pelo sistema 
de gestão. Os resultados obtidos comprovam que a implantação do Sistema de Gestão da 
Qualidade no almoxarifado promoveu avanços significativos na organização operacional, na 
confiabilidade das informações de estoque e na eficiência global do processo de suprimentos, 
configurando um modelo aplicável e replicável para a melhoria contínua das obras da 
empresa. 

 
Palavras-chave: gestão da qualidade; almoxarifado; padronização; auditoria interna; controle 
de materiais. 



ABSTRACT  
 

This work presents the development and implementation of a Quality Management System 
applied to the warehouse sector of a civil engineering company, aiming to standardize 
processes, improve inventory accuracy, and enhance material traceability throughout 
construction activities. The research was conducted through a case study based on direct 
observation, document analysis, and successive cycles of training, implementation, and 
internal auditing. Organizational charts, responsibility matrices, standard operating 
procedures, flowcharts, and an operational compliance checklist were developed and 
integrated into the company’s internal construction management system. The application of 
these instruments enabled the comparative assessment of seven construction sites, revealing 
consistent differences between units operated by long-tenured warehouse clerks and those 
managed by professionals hired after the system’s implementation. The former showed 
greater difficulty in assimilating standardized routines, resulting in lower accuracy, a higher 
number of nonconformities, and reduced operational discipline, while the latter demonstrated 
superior performance from the first audit cycle, indicating stronger adherence to structured 
quality practices. The results demonstrate that implementing the Quality Management System 
in the warehouse sector produced significant improvements in operational organization, 
reliability of inventory information, and overall supply management efficiency, establishing 
an applicable and replicable model to support continuous improvement across the company’s 
construction sites. 
 

Keywords: quality management; warehouse; standardization; standard operating procedures; 
internal auditing; inventory control. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
LISTA DE ILUSTRAÇÕES  

 

Figura 1 – Fluxograma de Implementação do SGQ…………………………………. 20 

Gráfico 1 – Conformidade com 1° auditoria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .41 

Gráfico 2 – Conformidade com 2° auditoria. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 

Gráfico 3 – Comparativoentre obra – acuracidade de estoque   . . . . . . . . . . . . . . . . . .47 

Quadro 1 – Aderência do SGQ ..... ... ........  .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .48 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ABNT   Associação Brasileira de Normas Técnicas  

ALM   Almoxarifado 

AUD   Auditoria 

BPM   Business Process Management 

ENG   Engenharia 

FUN   Funcionograma 

FLU  Fluxograma 

ISO   International Organization for Standardization 

NF   Nota Fiscal 

OR   Organograma 

POP   Procedimento Operacional Padrão 

RH  Recursos Humanos 

SGQ  Sistema de Gestão da Qualidade 

SIGO  Sistema Interno de Gestão de Obras 

TQC  Total Quality Control 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

SUMÁRIO 

 
1 INTRODUÇÃO........................................................................................................................12 

1.1  CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA......................................................................................12 

1.2 JUSTIFICATIVA…………………………………………………………………………..…13 

1.3 OBJETIVO GERAL………………………………………………………………….….……14 

1.4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS…………………………………………................…………….14 

2 REFERENCIAL TEÓRICO…………………………………………………….…………..14 

2.1 GESTÃO DA QUALIDADE: EVOLUÇÃO E FUNDAMENTOS……………………….….14 

2.2 SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE (SGQ)………………….……………………...15 

2.3 NORMAS ABNT NBR ISO 9001: PRINCÍPIOS E REQUISITOS APLICÁVEIS.................16 

2.4 QUALIDADE NA CONSTRUÇÃO CIVIL………………………………………………….17 

2.5 ALMOXARIFADO NA CONSTRUÇÃO CIVIL: IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA..........17 

2.6 PADRONIZAÇÃO DE PROCESSOS: POPS, FLUXOGRAMAS E CONTROLE  

 DOCUMENTAL……………………..………………………………………………………..18 

2.7 AUDITORIAS INTERNAS E MELHORIA CONTÍNUA..............……………...............…..18 

2.8 SÍNTESE DO REFERENCIAL TEÓRICO………………………………………….……….19 

3 METODOLOGIA…………………………………….…………………………………..….19 

3.1 TIPO E ABORDAGEM DA PESQUISA………………………….………………………….19 

3.2 ESTRATÉGIA DE PESQUISA…………….………………………………………………...20 

3.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS…………………………….……………………..21 

3.4 INSTRUMENTOS DE COLETA E FONTES DE DADOS……………………………….....23 

3.5 TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS………………………………………………...24 

4 ESTUDO DE CASO………………………………………………………………………....24 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA……………………………………………………….24 

4.2 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE …………………25 

4.2.1 Organograma setorial………………………………………………..………………………...25 

4.2.2 Funcionogramas……………………………………………………………………...………..26 

4.2.3 Fluxogramas……………………………………………………………………………...……28 

4.2.4 Procedimentos operacionais padrão (pops)………………………………...…………………30 

4.2.5 Checklist de auditoria…………………………………………………………………………33 

4.2.6 treinamentos, implementação e auditorias internas…………………………………………...35 

5 RESULTADOS DO ESTUDO DE CASO………………………………………………….36 

5.1 ANALISE DO ORGANOGRAMA…………………………………………………………...36 

5.2 ANALISE DO FUNCIONOGRAMA………………………………………………………...36 

5.3 ANALISE DOS FLUXOGRAMAS ………………………………………………………….37 

5.4 ANALISE DOS PROCEDIMENTOS………………………………………………………...38 



 

5.5 ANALISE DO CHECKLIST………………………………………………………………….39 

5.5.1 Obra A – auditorias e análise técnica …………………………………..……………………..42 

5.5.2 Obra B – auditorias e análise técnica ……………………………………………...………….43 

5.5.3 Obra C – auditorias e análise técnica ……………………………………...………...………..43 

5.5.4 Obra D – auditorias e análise técnica.………………………………………………...……….44 

5.5.5 Obra E – auditorias e análise técnica………………………………………………......……...45 

5.5.6 Obra F – auditorias e análise técnica…………………………………………………...…......45 

5.5.7 Obra G – auditorias e análise técnica ……………………………………………...………….46 

5.5.8 Análise Comparativa da Acuracidade de Estoque ………………………………...………….46 

6 CONCLUSÃO..........................................................................................................................50 

REFERÊNCIAS.......................................................................................................................52 

ANEXO A – ORGANOGRAMA GERAL E SETORIAL DA EMPRESA ……………..54 

ANEXO B - FUNCIONOGRAMA GESTOR DE OBRAS……………………………….55 

ANEXO C - FUNCIONOGRAMA ALMOXARIFE……………………………………...56 

ANEXO D – FLUXOGRAMA ALM-FLU-001: ENTRADA DE MATERIAL NO  

ESTOQUE……………..………...…………………………………………….……………..57 

ANEXO E – FLUXOGRAMA ALM-FLU-002: SAÍDA DE MATERIAL PARA  

CAMPO…….…………………...…………………………………………………..………..58 

ANEXO F – FLUXOGRAMA ALM-FLU-003: DEVOLUÇÃO DE MATERIAL DE  

CAMPO……….……………...…………………………………………………….………...59 

ANEXO G – FLUXOGRAMA ALM-FLU-004: ENTREGA DE FERRAMENTAS PARA  

ATIVIDADE EM CAMPO……………..……………..………….………………………....60 

ANEXO H – FLUXOGRAMA ALM-FLU-005: INVENTÁRIO GLOBAL DO  

ALMOXARIFADO……...…….…………………………………………………………….61 

ANEXO I – POP ALM-POP-001: ENTRADA DE MATERIAL NO ESTOQUE………62 

ANEXO J - POP ALM-POP-002: SAÍDA DE MATERIAL PARA CAMPO………...…63 

ANEXO L - POP ALM-POP-003: DEVOLUÇÃO DE MATERIAL DO CAMPO….….64 

ANEXO M – POP ALM-POP-004: ENTRADA AVULSA DE MATERIAL NO  

SISTEMA………….………..………………………………………………………….…….65 

ANEXO N – POP ALM-POP-005: TRANSFERÊNCIA DE MATERIAIS……….……..66 

ANEXO O – POP ALM-POP-006: AÇÕES CORRETIVAS DE ACURACIDADE……67 

ANEXO P – POP ALM-POP-007: INSERÇÃO DA NF DE FATURAMENTO  

DIRETO………………………………………………………………..……...……………...68 

ANEXO Q – AUD-DOC-001: CHECKLIST DE AUDITORIA DO  

ALMOXARIFADO…….……………………………………………..……..………………69 

  



 

1 INTRODUÇÃO 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

A construção civil é um dos setores que mais demandam controle rigoroso de 

processos, materiais e mão de obra, devido à complexidade das etapas executivas e à 

interdependência entre suas atividades. Nesse contexto, a qualidade assume papel estratégico 

para garantir desempenho, produtividade e segurança das obras. 

De acordo com NBR ISO 9000 (ABNT, 2015), a qualidade deixou de ser apenas um 

diferencial competitivo e passou a ser uma condição indispensável para satisfação do cliente, 

reputação organizacional e sustentabilidade dos processos. A norma afirma que as 

organizações operam em ambientes de mudança acelerada, globalização e exigência crescente 

por resultados consistentes. 

Na construção civil, isso se torna ainda mais evidente pela elevada circulação de 

materiais, diversidade de fornecedores, riscos de perdas, falhas de rastreabilidade e impactos 

diretos sobre o custo final. Assim, a adoção de um Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) 

bem estruturado é fundamental para: 

● Padronizar rotinas; 

● Evitar retrabalhos; 

● Controlar entradas e saídas de insumos; 

● Assegurar conformidade com normas técnicas; 

● Aumentar a eficiência operacional da obra. 

Autores como Souza (1997) reforçam que a qualidade em obras civis está diretamente 

associada à organização dos processos, ao controle logístico e à gestão eficiente dos recursos 

utilizados diariamente nos canteiros. 

Dentre os setores que mais influenciam esses resultados está o almoxarifado, 

responsável pela movimentação de materiais, pelo controle de estoque e pela comunicação 

entre a obra e suprimentos. Logo, a eficiência do almoxarifado contribui diretamente para a 

redução de desperdícios, a melhoria dos prazos executivos e o controle de custos, razão pela 

qual seu funcionamento deve ser integrado às práticas do SGQ e monitorado por indicadores 

de desempenho. 

  



 

1.2 JUSTIFICATIVA 

O almoxarifado é um setor crítico na construção civil, pois sua eficiência impacta 

diretamente o cronograma, os custos e a produtividade da obra. Farias (2021) destaca que a 

falta de organização no almoxarifado pode resultar em atrasos, desperdícios, divergência de 

inventário, retrabalhos e até paralisações por ausência de insumos. 

Ao implementar um SGQ no setor de almoxarifado, torna-se possível: 

● Padronizar processos e reduzir erros; 

● Registrar e rastrear toda movimentação de materiais; 

● Melhorar o planejamento de compras; 

● Aumentar a confiabilidade das informações de estoque; 

● Fortalecer a comunicação entre suprimentos, engenharia e almoxarifes. 

A relevância deste estudo está no fato de que poucos trabalhos acadêmicos 

aprofundam a qualidade especificamente no almoxarifado, apesar de sua grande influência 

sobre a obra. Uma busca exploratória nas bases SciELO, repositórios institucionais e 

indexações visíveis no Google Acadêmico — limitada ao período de 2015 a 2025 e realizada 

com as palavras-chave “almoxarifado”, “gestão da qualidade” e “construção civil” — 

identificou 8 trabalhos acadêmicos (monografias/TCCs/relatórios) com foco direto no 

almoxarifado. Destes, cerca de 2 estudos estabelecem conexão explícita entre o almoxarifado 

e o SGQ. Esses resultados confirmam a escassez de pesquisas específicas sobre o 

almoxarifado no contexto do SGQ na construção civil e reforçam a relevância do presente 

estudo. Além disso, o estudo de caso apresenta um cenário real, envolvendo sete obras, 

dezenas de fluxos materiais e colaboradores com diferentes níveis de maturidade operacional. 

Desse modo, o trabalho permite identificar: 

● Boas práticas de gestão; 

● Pontos de resistência e oportunidades de melhoria; 

● Ganhos obtidos com a padronização; 

● Ferramentas práticas aplicáveis a outras obras da empresa ou do setor. 

  



 

1.3 OBJETIVO GERAL 

Investigar a implementação de um SGQ em sete obras da construção civil, avaliando 

seus efeitos sobre o desempenho dos almoxarifados e seus impactos nos processos 

operacionais e no controle de materiais. 

 

1.4 OBJETIVO ESPECIFÍCOS  

● Avaliar benefícios operacionais da implementação do SGQ. 

● Analisar a conformidade das práticas com os requisitos da ISO 9001:2015. 

● Comparar dados das sete obras para identificar padrões, pontos fortes e oportunidades 

de melhoria. 

● Examinar indicadores de desempenho e ferramentas utilizadas para o monitoramento 

da qualidade no setor de almoxarifado. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 GESTÃO DA QUALIDADE: EVOLUÇÃO E FUNDAMENTOS 

A gestão da qualidade, enquanto disciplina organizacional, evoluiu ao longo das 

últimas décadas a partir de diferentes escolas de pensamento. No cenário industrial do pós-

guerra, Deming introduziu a ideia de que a qualidade não depende apenas da inspeção final, 

mas da gestão dos processos, da redução de variações e da melhoria contínua. Para o autor, a 

qualidade é construída diariamente por meio da integração entre pessoas, métodos e controles 

(Deming, 1986, apud Belarmino, 2017). 

Juran complementa essa visão ao afirmar que a qualidade está relacionada à 

adequação ao uso e que o desempenho organizacional depende de um esforço sistemático 

baseado em planejamento, controle e melhoria, conhecidos como a Trilogia da Qualidade 

(Juran, 1993, apud Belarmino, 2017). 

Ishikawa reforça a importância da participação de todos os colaboradores no sistema 

da qualidade e destaca o uso de ferramentas gerenciais, como o Diagrama de Causa e Efeito, 

para apoiar a identificação e a solução de problemas nos processos organizacionais (Ishikawa, 

1985, apud Belarmino, 2017). 



 

Crosby contribui ao defender o conceito de “zero defeitos”, enfatizando que a 

qualidade não deve ser tratada como custo adicional, mas como resultado de ações 

preventivas e da execução correta dos processos desde a primeira vez (Crosby, 1979, apud 

Belarmino, 2017). 

Feigenbaum, por sua vez, consolida o conceito de Controle da Qualidade Total, 

propondo que a qualidade é responsabilidade de todos os setores da organização e não apenas 

de áreas específicas (Feigenbaum, 1991, apud Belarmino, 2017). 

No contexto brasileiro, Falconi (2004) sistematiza esses conceitos por meio de uma 

abordagem prática voltada ao gerenciamento de processos, à padronização das rotinas e ao 

uso disciplinado de procedimentos operacionais padrão (POPs), destacando que a 

padronização é condição essencial para garantir estabilidade operacional e possibilitar a 

melhoria contínua. 

Dessa forma, os fundamentos clássicos da gestão da qualidade apresentados neste item 

fornecem base conceitual para a aplicação do Sistema de Gestão da Qualidade no presente 

estudo, especialmente no que se refere à padronização de processos, à definição clara de 

responsabilidades e ao controle das rotinas operacionais do setor de almoxarifado. 

 

2.2 SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE (SGQ) 

Um SGQ consiste em um conjunto estruturado de políticas, processos, 

responsabilidades e documentos que garantem que uma organização consiga entregar 

produtos ou serviços de forma consistente, confiável e alinhada às expectativas do cliente. 

Segundo a NBR ISO 9000 (ABNT, 2015), o SGQ deve promover: 

● Padronização; 

● Melhoria contínua; 

● Abordagem por processos; 

● Gestão de riscos; 

● Foco no cliente; 

● Tomada de decisão baseada em evidências. 

A norma enfatiza que as empresas operam em um ambiente de rápidas mudanças, 

exigindo que seus processos internos sejam claros, documentados e monitorados. 

Para Juran (1993), a aplicação de um SGQ depende da clareza das responsabilidades, 

da integração entre setores e da criação de mecanismos que permitam identificar não 

conformidades e atuar sobre elas. 



 

Na prática, o SGQ reúne instrumentos como: 

● Organogramas; 

● Funcionogramas; 

● Fluxogramas operacionais; 

● POPs (Procedimentos Operacionais Padrão); 

● Auditorias internas; 

● Indicadores de desempenho. 

É sobre esses elementos que este trabalho se apoia para analisar o desempenho e o 

amadurecimento do setor de almoxarifado.  

 

2.3 NORMAS ABNT NBR ISO 9001: PRINCÍPIOS E REQUISITOS APLICÁVEIS 

A NBR ISO 9001 (ABNT, 2015) é a principal norma utilizada mundialmente para 

estruturar SGQs. Ela estabelece requisitos que garantem a organização e o controle dos 

processos internos, destacando-se: 

● 5.1 – Liderança e comprometimento; 

● 7.1 – Recursos e infraestrutura; 

● 7.2 – Competência e treinamento; 

● 7.5 – Informação documentada; 

● 8.4 – Controle de produtos e serviços externos; 

● 8.5 – Produção e provisão de serviços; 

● 9.1 – Monitoramento, medição e análise; 

● 9.2 – Auditorias internas; 

● 10.2 – Ações corretivas. 

Para a realidade do almoxarifado, os requisitos mais relevantes são os relacionados à 

documentação, rastreabilidade, gestão de recursos e controle operacional. 

A NBR ISO 9001 (ABNT, 2015) reforça que processos devem ser executados sempre 

da mesma forma, garantindo previsibilidade, segurança e confiabilidade nos registros. Isso 

fundamenta diretamente o uso dos POPs, fluxogramas e checklists aplicados neste estudo de 

caso. 

 

 

 



 

2.4 QUALIDADE NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

A construção civil é reconhecida por sua complexidade operacional, pela coexistência 

de múltiplas equipes e pela elevada rotatividade de processos e materiais. Souza (1997) 

enfatizam que a adoção de práticas de qualidade é essencial para evitar desperdícios, atrasos, 

retrabalhos e falhas de comunicação. 

Outros desafios específicos do setor incluem: 

● Grande quantidade de insumos circulando diariamente; 

● Dependência de fornecedores externos; 

● Impacto direto do almoxarifado nos prazos da obra; 

● Risco elevado de perdas e desvios; 

● Necessidade constante de organização física. 

Nesse cenário, a aplicação de métodos da qualidade torna-se indispensável para 

garantir confiabilidade operacional e integridade das informações. 

 

2.5 ALMOXARIFADO NA CONSTRUÇÃO CIVIL: IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA 

O almoxarifado é responsável por controlar todo o fluxo de materiais que entra e sai 

da obra, garantindo que insumos estejam disponíveis na quantidade certa, no momento certo e 

registrados adequadamente. 

Segundo Oliveira e Lanzotti (2021), a eficiência do almoxarifado está diretamente 

relacionada à adequada gestão de estoques, a qual envolve o controle de entradas e saídas, o 

planejamento das aquisições e a organização física dos materiais, contribuindo para a redução 

de falhas, desperdícios e custos operacionais. 

A ausência de padronização — como identificado no diagnóstico inicial deste trabalho 

— costuma resultar em divergências de estoque, falhas de registro e falta de alinhamento 

entre obra e suprimentos. 

Assim, a gestão do almoxarifado é um pilar fundamental para garantir: 

● Controle logístico; 

● Segurança nas informações; 

● Continuidade dos serviços; 

● Redução de custos; 

● Cumprimento dos prazos. 

 



 

2.6 PADRONIZAÇÃO DE PROCESSOS: POPS, FLUXOGRAMAS E CONTROLE 

DOCUMENTAL 

A padronização é um dos elementos centrais do SGQ. Campos (2004) afirma que 

processos padronizados geram previsibilidade, reduzem erros e aumentam a eficiência 

operacional. A NBR ISO 9001 (ABNT, 2015) reforça que toda atividade crítica deve ser 

documentada e executada de forma consistente. 

As principais ferramentas de padronização utilizadas neste estudo foram: 

● POP – Procedimento Operacional Padrão, documento que detalha o que fazer, como 

fazer, quem faz e critérios de aceitação. 

● Fluxogramas, que representam visualmente o processo, facilitando o entendimento 

rápido, capacitação de novos colaboradores e identificação de gargalos. 

● Funcionogramas que especificam responsabilidades e evitam conflitos operacionais. 

● Checklists e auditorias que permitem medir a aderência às rotinas e identificar não 

conformidades. 

Esses instrumentos formam a base metodológica do SGQ implementado nas obras 

analisadas. 

 

2.7 AUDITORIAS INTERNAS E MELHORIA CONTÍNUA 

As auditorias internas são uma exigência da NBR ISO 9001 (ABNT, 2015) e têm 

como objetivo verificar se os processos estão sendo cumpridos de acordo com a 

documentação estabelecida. 

Crosby (1979) afirma que “o que não é medido, não pode ser melhorado”, reforçando 

a importância das auditorias como mecanismo de controle. 

No contexto deste trabalho, as auditorias tiveram função essencial para: 

● Validar a aplicação dos POPs; 

● Medir a organização das obras; 

● Identificar não conformidades; 

● Acompanhar a evolução da acuracidade do estoque; 

● Orientar treinamentos e ações corretivas. 

 

 



 

2.8 SÍNTESE DO REFERENCIAL TEÓRICO 

O conjunto de autores, normas e conceitos apresentados fornece base sólida para 

compreender: 

● A importância da qualidade na construção civil; 

● A necessidade de padronização no almoxarifado; 

● Os fundamentos do SGQ aplicado neste estudo; 

● A relevância dos documentos elaborados; 

● Papel das auditorias e treinamentos; 

● A interação entre setores para garantir desempenho e rastreabilidade. 

Esse arcabouço teórico sustenta a análise realizada no estudo de caso, apresentada nos 

capítulos seguintes. 

 

3 METODOLOGIA  

3.1 TIPO E ABORDAGEM DA PESQUISA 

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso, no setor de almoxarifado de 

uma empresa da construção civil. O foco é diagnosticar as rotinas existentes, avaliar as falhas 

operacionais, estruturar os processos e aplicar os instrumentos de padronização que compõem 

o SGQ implantado nas sete obras, denominadas de A à G. 

Trata-se de uma pesquisa aplicada que visa solucionar problemas operacionais 

relacionados à ausência de padronização, à baixa rastreabilidade de materiais e à falta de 

procedimentos formalizados. A abordagem é qualitativa e quantitativa, compondo um método 

misto. 

A abordagem qualitativa foi utilizada para avaliar os processos internos, mapear as 

rotinas, observar comportamentos, identificar resistências e elaborar os documentos técnicos 

(organograma, funcionogramas, fluxogramas e procedimentos operacionais). 

A abordagem quantitativa foi empregada na etapa de auditorias, através da 

mensuração dos níveis de conformidade obtidos pelos almoxarifados mediante checklists 

padronizados, gerando dados numéricos, percentuais e comparativos. 

Segundo Yin (2014), o estudo de caso é adequado para analisar fenômenos em seu 

contexto real, utilizando múltiplas fontes de evidência e permitindo integração entre dados 

qualitativos e quantitativos. 



 

A metodologia também se fundamenta em princípios da gestão da qualidade total 

(TQC). Conforme Campos (2004), qualidade não é ausência de defeitos, mas a preferência 

contínua do cliente, resultante de processos bem estruturados, previsíveis e confiáveis. Desse 

modo,  esta pesquisa adota uma abordagem que integra: 

● Análise mista, combinando métodos qualitativos e quantitativos, a fim de permitir a 

interpretação dos dados coletados por meio de observações, documentos e resultados 

de auditorias; 

● Observação direta, realizada in loco, para acompanhamento das atividades 

operacionais do almoxarifado e identificação de não conformidades, falhas de controle 

e oportunidades de melhoria; 

● Análise documental, por meio do levantamento e elaboração de documentos do 

Sistema de Gestão da Qualidade, tais como procedimentos operacionais padrão 

(POPs), registros, formulários e fluxogramas; 

● Aplicação de auditorias internas, com base nos requisitos do Sistema de Gestão da 

Qualidade, com o objetivo de avaliar o grau de conformidade dos processos do 

almoxarifado; 

● Comparação de resultados, realizada a partir da análise das informações obtidas antes 

e após a aplicação das ações propostas, permitindo avaliar os impactos das melhorias 

implementadas. 

 

3.2 ESTRATÉGIA DE PESQUISA 

A estratégia corresponde a um estudo de caso múltiplo, pois abrange sete obras da 

mesma empresa, permitindo: 

● Observar diferenças e semelhanças entre equipes; 

● Analisar o impacto da padronização em contextos distintos; 

● Comparar níveis de conformidade; 

● Identificar fatores de resistência ou aceitação; 

● Medir resultados da implantação do SGQ. 

 

 

 

 



 

3.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A condução do estudo ocorreu em etapas interdependentes, representadas nos 

fluxogramas em anexo, que sistematizam todas as fases da implementação do SGQ no setor— 

desde a estruturação organizacional até a auditoria e melhorias contínuas. A Figura 1 

apresenta, de forma sequencial e visual, a lógica metodológica adotada neste trabalho, 

enfatizando o caráter progressivo do processo de padronização. 

 

Figura 1 – Fluxograma de Implementação do SGQ 

 
Fonte: elaborado pela própria autora. 

 

Etapa 1 — Estruturação organizacional 

Foi elaborado o Organograma Setorial (Anexo A), definindo responsabilidades e 

hierarquia entre diretoria, engenharia, suprimentos e almoxarifado. Em seguida, os 

Funcionogramas de cada cargo definiram claramente funções, atribuições e obrigações. 

 

 

 



 

Etapa 2 — Mapeamento das atividades 

Essa etapa seguiu o princípio da adequação ao uso, presente na literatura de gestão da 

qualidade. Realizou-se o levantamento de todas as atividades executadas pelos almoxarifes 

nas obras, com o apoio de um colaborador experiente da área de suprimentos, analisou-se 

cada etapa buscando identificar: 

● Restrições; 

● Retrabalhos; 

● Falhas de comunicação; 

● Oportunidades de melhoria. 

 

Etapa 3 — Modelagem dos fluxogramas 

Com os processos mapeados, foram criados cinco fluxogramas operacionais, por meio 

de uma ferramenta de modelagem de processos, representando de forma padronizada: 

● Entrada de material; 

● Saída de material; 

● Devolução de material; 

● Entrega de ferramentas; 

● Inventário global. 

Os fluxos foram construídos levando em conta a lógica da operação e a clareza visual, 

conforme recomendado por Falconi, que afirma que “sem padrões, não é possível controlar 

um processo ou melhorá-lo” (Falconi, 2004, p. 42).  

 

Etapa 4 — Elaboração dos POPs 

Foram criados sete POPs, elaborados em conformidade com os princípios 

estabelecidos pela ISO 9001, que determina que “a organização deve assegurar a 

disponibilização de informações documentadas para apoiar a operação dos processos” (ABNT 

NBR ISO 9001:2015, item 7.5.1). Cada POP foi estruturado de maneira padronizada, 

contendo três colunas: 

● O que fazer; 

● Como fazer (instrução detalhada); 

● Apoio visual (imagens reais do sistema de gestão). 

 

Etapa 5 — Treinamento e implementação 



 

Treinamentos semanais foram realizados sempre às segundas-feiras com almoxarifes e 

gestores, abordando: 

● Uso dos POPs; 

● Interpretação dos fluxogramas; 

● Responsabilidade de cada função; 

● Uso correto do sistema para gestão de obra (SIGO); 

● Etiquetagem correta dos materiais; 

● Controle de entrada e saída de materiais e rastreabilidade dos insumos; 

● Procedimentos para registro de não conformidades e ações corretivas. 

 

Etapa 6 — Auditorias internas 

Auditorias foram realizadas em todas as obras utilizando checklists padronizados, 

avaliando: 

● Organização do ambiente; 

● Uso de etiquetas; 

● Registros no Sistema de gestão de obras (SIGO); 

● Acuracidade do estoque; 

● Controle de ferramentas; 

● Conformidade com os POPs. 

 

3.4 INSTRUMENTOS DE COLETA E FONTES DE DADOS 

Foram utilizados documentos técnicos (bases do SGQ): 

● Organograma (OR-DIR-001); 

● Funcionogramas; 

● Fluxogramas (ALM-FLU-001 ao 005); 

● POPs (ALM-POP-001 ao 007); 

● Manual do Almoxarifado. 

 

Registros e observações operacionais: 

● Movimentações registradas no sistema SIGO; 

● Acompanhamento diário da execução dos procedimentos; 

● Observações de resistência, adaptação e execução. 

● Instrumentos de controle e medição: 



 

● Checklists de auditoria padronizados; 

● Relatórios comparativos entre obras; 

● Fotografias e evidências de campo. 

 

3.5 TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

O tratamento e a análise dos dados seguiram a abordagem de método misto já 

apresentada anteriormente no item 3.1 – Tipo e Abordagem da Pesquisa, fundamentada em 

Creswell (2010) e Yin (2014). Conforme discutido, Creswell entende que métodos mistos 

integram dados qualitativos e quantitativos para ampliar a compreensão do fenômeno 

estudado, enquanto Yin destaca a importância do uso de múltiplas fontes de evidência no 

estudo de caso. 

Nesse sentido, os dados qualitativos foram analisados de forma interpretativa, 

permitindo compreender comportamentos, rotinas e maturidade das equipes. Já os dados 

quantitativos foram tratados por meio de análise descritiva, possibilitando identificar padrões, 

comparar obras e avaliar a evolução do SGQ ao longo do tempo. 

 

4 ESTUDO DE CASO 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA  

A empresa analisada neste estudo é uma organização privada do setor da construção 

civil, especializada na execução de instalações prediais elétricas, hidráulicas e de sistemas de 

combate a incêndio, atuando em empreendimentos residenciais e comerciais de médio e 

grande porte. 

As análises concentram-se em sete obras reais que compõem o escopo do estudo de 

caso. As obras apresentaram diferentes contextos operacionais e níveis de maturidade no 

controle de materiais, permitindo avaliar os efeitos iniciais da implementação do Sistema de 

Gestão da Qualidade (SGQ), a qual ainda se encontra em fase de implementação na empresa. 

No período de realização da pesquisa, as obras analisadas encontravam-se em 

andamento, em diferentes estágios de execução, o que possibilitou observar distintos níveis de 

organização do almoxarifado. O setor de almoxarifado, em especial, assumiu papel central, 

pois é responsável por garantir o fornecimento contínuo de materiais, manter o controle 

preciso de estoque, registrar movimentações e evitar desperdícios. 



 

Visando aprimorar seus processos, a empresa iniciou um movimento estruturado de 

padronização, com foco no fortalecimento do SGQ, especialmente no setor de almoxarifado, 

por meio da elaboração de documentos, definição de responsabilidades, implementação de 

Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) e realização de auditorias internas.  

 

4.2 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE  

O desenvolvimento do SGQ no setor de almoxarifado da empresa ocorreu de forma 

estruturada e progressiva, envolvendo a criação de documentos oficiais, definição clara de 

responsabilidades, padronização das rotinas operacionais e capacitação contínua das equipes 

das obras contempladas neste estudo. 

Esse processo teve como objetivo principal organizar os fluxos de entrada, saída, 

devolução e controle de materiais, além de melhorar a rastreabilidade das informações e 

reduzir falhas que impactam diretamente o andamento das obras. A seguir, apresentam-se as 

etapas que compuseram o desenvolvimento do SGQ.  

 

4.2.1 Organograma Setorial  

O Organograma Setorial foi o primeiro documento desenvolvido para estruturar o 

SGQ. Sua elaboração teve como objetivo compreender a organização interna da empresa, 

identificar relações formais de autoridade e definir claramente as responsabilidades de cada 

área envolvida nos processos que afetam direta ou indiretamente o almoxarifado. 

A construção do organograma foi realizada em etapas, iniciando-se com reuniões de 

mapeamento, nesses encontros foram analisadas a estrutura vigente, as necessidades de 

padronização e os fluxos reais de comunicação e tomada de decisão entre diretoria, 

engenharia, almoxarifado e suprimentos. 

Com base nas informações fornecidas pela diretoria, foi iniciado o mapeamento 

estrutural utilizando uma ferramenta de modelagem visual que permitiu organizar 

graficamente os níveis hierárquicos, subfunções e relações funcionais. A etapa de construção 

do mapa estrutural serviu como rascunho dinâmico, possibilitando revisões rápidas, 

reorganização de funções e identificação de pontos críticos de responsabilidade. 

Após a consolidação do mapa estrutural, o conteúdo foi transportado e formatado para 

o documento oficial OR-DIR-001, seguindo o padrão visual da empresa e atendendo aos 



 

requisitos de clareza e legibilidade necessários para utilização nos treinamentos e auditorias 

internas. O documento final apresentou a estrutura de forma hierárquica, destacando: 

● A posição da Diretoria e suas interfaces com as áreas-chave; 

● A atuação do Gestor de Obras como responsável direto pelo almoxarifado em cada 

obra; 

● A integração entre setores de apoio, como RH, Segurança do Trabalho e 

Administrativo; 

● A posição operacional do Almoxarifado e suas conexões com suprimentos e 

engenharia. 

O organograma foi posteriormente validado pelo diretor, garantindo que representasse 

não apenas a estrutura formal, mas também a estrutura operacional praticada no cotidiano das 

obras. A imagem do organograma encontra-se no Anexo A. 

 

4.2.2 Funcionogramas 

A construção dos funcionogramas foi realizada após a finalização do Organograma 

Setorial, utilizando-o como base para identificar as funções estratégicas e operacionais que se 

relacionam diretamente com o fluxo de materiais. A partir do organograma, foram 

selecionados os cargos mais relevantes para o escopo deste estudo: Gestor de Obras e 

Almoxarife. 

 

a) Funcionograma do Gestor de Obras (Anexo B) 

1. Contexto do Documento 

O gestor de obras exerce papel central no andamento da obra e na garantia de que os 

processos sejam executados conforme as diretrizes estabelecidas. Antes da implantação do 

SGQ, havia falta de clareza sobre suas responsabilidades em relação ao almoxarifado, 

principalmente no que se refere à aprovação de requisições, validação de devoluções e 

acompanhamento das rotinas de estoque.  

 

2. Problemas Identificados Antes da Padronização 

● Ausência de definição formal de responsabilidades; 

● Diferenças de atuação entre gestores de obras; 

● Falta de comunicação com o almoxarife; 

● Dúvidas sobre quem deveria validar procedimentos críticos; 



 

● Retrabalho devido à falta de alinhamento entre gestão, suprimentos e almoxarifado. 

 

3. Desenvolvimento do Documento 

O funcionograma foi elaborado integralmente em planilhas eletrônicas, estruturado 

com as responsabilidades, atividades, interfaces e impactos no SGQ. As informações foram 

levantadas por meio de reuniões com a diretoria e o coordenador de suprimentos, garantindo 

que o documento representasse fielmente a realidade operacional da empresa. 

Após esse levantamento, cada responsabilidade foi categorizada e organizada em 

ordem lógica, facilitando a consulta e servindo como base para os treinamentos internos.  

 

4. Descrição do Documento 

O documento ENG-FUN-002, estabelece as responsabilidades do Gestor de Obras, 

determinando também sua frequência. O Funcionograma do gestor encontra-se no Anexo B. 

 

b) Funcionograma do Almoxarife (Anexo C) 

1. Contexto do Documento 

O almoxarife é o principal executor dos processos de controle de materiais, sendo 

diretamente responsável por entradas, saídas, devoluções, inventário e organização do 

almoxarifado. Antes do SGQ, suas funções não estavam documentadas, o que resultava em 

desempenhos diferentes entre obras e dificuldades de padronização. 

 

2. Problemas Identificados Antes da Padronização 

● Falta de clareza sobre como registrar materiais; 

● Ausência de etiquetas padronizadas; 

● Organização física divergente entre as obras; 

● Dificuldades em rastrear movimentação de material; 

● Inventários inconsistentes; 

● Falta de controle no uso de ferramentas. 

 

3. Desenvolvimento do Documento 

Com base no organograma e nas necessidades diagnosticadas, foi elaborado por meio 

de planilha eletrônica um documento contendo todas as responsabilidades do almoxarife. O 

documento foi revisado em conjunto com a diretoria e com o coordenador de suprimentos 

para eliminar ambiguidades e reforçar atividades críticas. 



 

 

4. Descrição do Documento 

O documento ENG-FUN-005, estabelece as responsabilidades do Almoxarife, 

determinando também sua frequência. A imagem do Funcionograma do almoxarife encontra-

se no Anexo C. 

 

4.2.3 Fluxogramas 

Os fluxogramas operacionais constituem um dos pilares do SGQ implantado no setor 

de almoxarifado. Eles foram desenvolvidos com o objetivo de padronizar as rotinas críticas, 

reduzir erros operacionais, garantir rastreabilidade das informações e orientar a execução 

diária das atividades. 

Todos os fluxogramas foram elaborados utilizando ferramenta especializada em 

modelagem de processos. A escolha da plataforma permitiu criar diagramas visuais claros, 

padronizados e alinhados aos princípios de BPM (Business Process Management), facilitando 

o entendimento para equipes com diferentes níveis de conhecimento técnico. 

 

a) ALM-FLU-001 - Fluxograma de Entrada de Material no Estoque (Anexo D) 

1. Objetivo 

Padronizar todas as etapas do processo de recebimento de materiais, garantindo 

conferência correta, registro no SIGO e armazenamento adequado. 

2. Problemas antes da padronização 

● Recebimento sem registro; 

● Falhas na conferência; 

● Divergências entre físico e sistema; 

● Ausência de etiquetas e rastreabilidade. 

 

b) ALM-FLU-002 — Fluxograma de Saída de Material para Campo (Anexo E) 

1. Objetivo 

Controlar a retirada de materiais das obras, garantindo registros corretos e eliminando 

perdas. 

 

2. Problemas antes do SGQ 

● Saídas sem autorização; 



 

● Falhas no registro do SIGO; 

● Perdas sem identificação de responsáveis. 

 

c) ALM-FLU-003 — Fluxograma de Devolução de Material (Anexo F) 

1. Objetivo 

Padronizar a devolução de materiais, garantindo que itens retornem ao estoque com 

registro correto e avaliação de sua condição. 

 

2. Problemas antes da padronização 

● Devoluções sem identificação; 

● Materiais misturados ou danificados; 

● Estoque incorreto; 

● Falta de registro de retorno. 

 

d) ALM-FLU-004 — Fluxograma de Entrega de Ferramentas (Anexo G) 

1. Objetivo 

Estabelecer um sistema formal de controle de ferramentas emprestadas aos 

colaboradores. 

2. Problemas anteriores 

● Ferramentas sem controle; 

● Falta de assinatura; 

● Extravio frequente; 

● Devolução irregular. 

 

e) ALM-FLU-005 — Fluxograma de Inventário Global (Anexo H) 

1. Objetivo 

Padronizar o inventário geral do almoxarifado, garantindo execução correta e 

resultados precisos. 

2. Problemas anteriores 

● Inventários irregulares ou incompletos; 

● Diferenças não investigadas; 

● Falta de planejamento de contagem; 

● Inconsistências recorrentes no estoque. 

 



 

4.2.4 Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) 

Os POPs foram desenvolvidos com o objetivo de transformar as rotinas mapeadas nos 

fluxogramas em instruções claras, objetivas e visuais, garantindo que todos os almoxarifes 

executassem suas atividades de maneira padronizada e conforme os requisitos do SGQ. 

Os documentos foram elaborados utilizando planilhas eletrônicas, estruturados em três 

colunas principais: 

● O que fazer – descrição da atividade; 

● Como fazer – instrução detalhada da execução; 

● Apoio visual – imagens reais retiradas do sistema SIGO, a fim de facilitar o 

entendimento. 

Essa composição permitiu criar documentos acessíveis, práticos e adequados ao perfil 

operacional das equipes das obras. Os POPs foram validados pelo setor de suprimentos e 

posteriormente aplicados nos treinamentos semanais. 

A seguir, apresenta-se o detalhamento individual de cada POP. 

 

a) ALM-POP-001 – Entrada de Material no Estoque (Anexo I) 

1. Objetivo 

Estabelecer um procedimento padronizado para o recebimento de materiais nas obras, 

garantindo conferência física e documental, registro correto no SIGO e armazenamento 

adequado. 

2. Problemas antes da padronização: 

● Materiais chegavam sem conferência adequada; 

● Ausência de registro no sistema; 

● Notas fiscais sem análise; 

● Materiais armazenados sem identificação; 

● Alto índice de divergências entre estoque físico e SIGO. 

 

3. Desenvolvimento do POP 

O documento foi construído com base no fluxograma ALM-FLU-001 e detalhado com 

imagens do SIGO mostrando onde registrar cada etapa. 

 

b) ALM-POP-002 – Saída de Material para Campo (Anexo J) 

1. Objetivo 



 

Determinar as instruções para liberar materiais às equipes de execução, garantindo 

registro obrigatório da saída e responsabilização do solicitante. 

2. Problemas antes da padronização: 

● Saídas não registradas; 

● Ausência de assinatura; 

● Falta de controle sobre consumo no campo; 

● Extravio de materiais 

3. Desenvolvimento 

Criado com base no fluxograma ALM-FLU-002, usando imagens do sistema SIGO. 

 

c) ALM-POP-003 – Devolução de Material de Campo (Anexo L) 

1. Objetivo 

Padronizar o processo de devolução de materiais à obra, garantindo conferência, 

registro correto e destinação adequada. 

2. Problemas antes da padronização: 

● Devoluções sem registro; 

● Itens misturados ou danificados; 

● Estoque incorreto; 

● Falta de critério para descarte. 

3. Desenvolvimento 

Baseado no fluxograma ALM-FLU-003, com orientações sobre devolução, avaliação 

do estado do item e lançamento no SIGO. 

 

d) ALM-POP-004 – Entrada Avulsa de Material no Sistema (Anexo M) 

1. Objetivo 

Permitir o registro de materiais que entram na obra sem nota fiscal, provenientes de 

sobras internas, transferências ou outras situações excepcionais. 

2. Problemas antes da padronização: 

● Entradas avulsas não eram registradas; 

● Materiais apareciam no estoque sem origem; 

● Falhas no inventário. 

3. Desenvolvimento 

Criado a partir da análise de situações reais em que existia entrada física, mas sem 

documentação formal. 



 

 

e) ALM-POP-005 – Transferência de Materiais (Anexo N) 

1. Objetivo 

Estabelecer o procedimento padronizado para realizar transferências de materiais entre 

obras, setores ou unidades da empresa, garantindo rastreabilidade, organização e registro 

correto no sistema SIGO. 

2. Problemas antes da padronização: 

Antes da padronização, esse processo ocorria de forma informal, sem registros 

adequados, o que comprometia a acuracidade do estoque e a rastreabilidade dos itens. 

3. Desenvolvimento: 

O POP foi elaborado com base no mapeamento de necessidades operacionais e 

seguindo as etapas estabelecidas no fluxograma. 

Sua estrutura apresenta: 

• Orientações claras sobre quando a transferência é permitida; 

• Passo a passo para registro no SIGO; 

• Instruções sobre comunicação entre obras; 

• Conferência de material enviado e recebido. 

 

f) ALM-POP-006 – Ações Corretivas de Acuracidade de Estoque (Anexo O) 

1. Objetivo 

Estabelecer o procedimento para analisar divergências encontradas no inventário e 

realizar ajustes corretos e justificados. 

2. Problemas antes da padronização: 

• Ajustes feitos sem justificativa; 

• Falta de análise sobre a causa da divergência; 

• Lançamentos incorretos. 

 

3. Desenvolvimento 

Criado com base no inventário global (ALM-FLU-005), definindo ações corretivas e 

identificação de erros. 

 

g) ALM-POP-007 – Inserção de NF de Faturamento Direto (Anexo P) 

1. Objetivo 



 

Padronizar o registro das Notas Fiscais de faturamento direto emitidas pelos 

fornecedores. 

2. Problemas antes da padronização: 

• NF chegavam sem registro; 

• Itens não integravam o estoque; 

• Falhas na rastreabilidade. 

3. Desenvolvimento 

Documento estruturado com imagens reais do SIGO, explicando passo a passo. 

 

4.2.5 Checklist de Auditoria (Anexo Q) 

O checklist de auditoria é o documento responsável por avaliar a conformidade das 

rotinas aplicadas no almoxarifado com os procedimentos, fluxogramas e diretrizes do SGQ. 

Ele serve como instrumento de avaliação e monitoramento contínuo, permitindo identificar 

conformidades, não conformidades e oportunidades de melhoria nas obras. 

 

1. Objetivo do Documento: 

• Avaliar se as atividades executadas pelo almoxarife estão em conformidade com os 

documentos oficiais do SGQ; 

• Monitorar a padronização dos processos entre as obras; 

• Identificar falhas recorrentes e pontos que exigem ação corretiva; 

• Acompanhar a evolução da aderência aos POPs; 

• Fornecer indicadores quantitativos de desempenho; 

• Auxiliar a Diretoria e o setor de Suprimentos na tomada de decisão. 

 

2. Problemas Identificados antes da Padronização 

A inexistência de um instrumento formal comprometia: 

• A rastreabilidade das verificações; 

• A possibilidade de comparação objetiva entre almoxarifados; 

• A identificação de padrões de não conformidade; 

• A geração de dados confiáveis para tomada de decisão e ações corretivas. 

Essas lacunas comprometiam a capacidade da empresa de avaliar sua maturidade 

operacional e de propor melhorias consistentes. 

 



 

3. Desenvolvimento do Documento 

O AUD-DOC-001 foi elaborado utilizando planilha eletrônica, organizado de forma 

clara e visualmente acessível aos auditores e almoxarifes. 

A construção ocorreu em etapas: 

a) Definição dos critérios de auditoria 

Com base nos POPs, fluxogramas e nas necessidades reais do setor, foram criadas 

categorias de avaliação, tais como: 

• Organização física do almoxarifado; 

• Acuracidade do estoque; 

• Etiquetagem e identificação dos materiais; 

• Registros no SIGO; 

• Controle de ferramentas; 

• Conformidade documental; 

• Higiene e segurança. 

 

b) Estruturação da planilha em seções 

O checklist foi dividido em blocos, organizados de acordo com o fluxo lógico das 

atividades do almoxarife. 

• Para cada item foram definidos: 

• Descrição do requisito; 

• Critério de conformidade; 

• Pontuação (Conforme / Não conforme / Não se aplica); 

• Observações; 

• Pontuação total da auditoria. 

 

c) Definição da metodologia de pontuação 

Cada item do checklist atribui pontuação positiva quando atendido. 

Ao final, a obra recebe um percentual de conformidade, permitindo: 

• Comparação entre obras; 

• Identificação de evolução ao longo do tempo; 

• Classificação em níveis (Alta, Média ou Baixa Aderência). 

 

d) Validação do documento 



 

O checklist foi revisado junto ao diretor da empresa, garantindo aderência à realidade 

operacional. 

 

4.2.6 Treinamentos, Implementação e Auditorias Internas 

A implantação do SGQ no setor de almoxarifado foi conduzida de forma sequencial e 

estruturada, iniciando pelo treinamento das equipes de obra. Nessa etapa, os colaboradores 

foram orientados quanto às responsabilidades do setor, ao uso correto dos documentos 

padronizados — organograma, funcionograma, fluxogramas, POPs e checklist — e às rotinas 

esperadas dentro do sistema. 

Após a capacitação, cada obra iniciou a fase de implementação prática, integrando os 

procedimentos do SGQ às atividades diárias do almoxarifado. Esse período foi fundamental 

para que as equipes se familiarizassem com as rotinas, ajustassem a organização interna e 

passassem a executar os processos conforme as diretrizes estabelecidas. 

Somente depois da consolidação inicial desta implementação foram realizadas as 

auditorias internas. As auditorias tiveram como objetivo verificar o alinhamento entre a 

prática e os procedimentos padronizados, assegurando que os documentos do SGQ estavam 

sendo devidamente aplicados no ambiente operacional. 

 

5 RESULTADOS DO ESTUDO DE CASO 

5.1 ANÁLISE DO ORGANOGRAMA 

      A definição precisa das responsabilidades e das linhas de comunicação reduziu 

ambiguidades e permitiu construir os demais instrumentos do sistema, como funcionogramas, 

fluxogramas operacionais e Procedimentos Operacionais Padrão (POPs), de forma coerente e 

alinhada com a realidade da empresa. 

A análise do organograma possibilitou observar particularidades entre as obras 

analisadas. Em obras em fase inicial, verificaram-se fragilidades relacionadas à indefinição de 

responsabilidades e à centralização excessiva das decisões, enquanto em obras em estágios 

mais avançados foram identificadas falhas na comunicação entre os setores de engenharia, 

suprimentos e almoxarifado. 

Com a elaboração do organograma setorial, apresentado no Anexo A, essas 

fragilidades foram mitigadas por meio da definição clara das hierarquias, das interfaces entre 



 

os setores e da formalização das linhas de comunicação. Como resultado, observou-se maior 

alinhamento entre as áreas envolvidas, reforçando a necessidade de padronização conjunta 

para garantir eficiência no controle de materiais e nas rotinas do almoxarifado. 

 

5.2 ANÁLISE DOS FUNCIONOGRAMAS  

O funcionograma do gestor de obras trouxe maior transparência e formalização às 

atividades gerenciais relacionadas ao controle de materiais, reduzindo a adoção de práticas 

informais e contribuindo para que os gestores atuassem de acordo com um padrão operacional 

comum. Antes de sua aplicação, observou-se que, em algumas obras, as decisões relacionadas 

ao almoxarifado eram tomadas de forma centralizada ou sem critérios definidos, enquanto em 

outras havia divergências quanto às responsabilidades e validações necessárias. 

Com a aplicação do funcionograma do gestor, apresentado no Anexo B, essas 

fragilidades foram mitigadas, resultando em melhora na comunicação entre gestor e 

almoxarife, maior clareza quanto às responsabilidades e pontos de validação, redução de 

conflitos operacionais e maior controle e monitoramento dos materiais da obra, fortalecendo a 

aplicação do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ). 

De forma complementar, o funcionograma do almoxarife detalha as etapas necessárias 

para assegurar a rastreabilidade dos materiais, abrangendo desde o recebimento até a 

distribuição e o controle de estoque. Antes de sua implementação, identificaram-se diferenças 

significativas na forma de atuação dos almoxarifes entre as obras, o que resultava em registros 

incompletos, falhas de controle e inconsistências operacionais. 

A aplicação do funcionograma do almoxarife, apresentado no Anexo C, contribuiu 

para nivelar a atuação dos profissionais, eliminar discrepâncias entre as obras, reduzir 

conflitos operacionais e ampliar o controle e o monitoramento dos materiais. Os dados e 

informações obtidos a partir desse instrumento permitiram maior padronização das rotinas do 

almoxarifado e forneceram subsídios para as análises realizadas neste capítulo. 

 

5.3 ANÁLISE DOS FLUXOGRAMAS 

Os fluxogramas operacionais desenvolvidos para o Sistema de Gestão da Qualidade 

— Entrada de Material (ALM-FLU-001), Saída de Material (ALM-FLU-002), Devolução de 

Material (ALM-FLU-003), Entrega de Ferramentas (ALM-FLU-004) e Inventário Global 



 

(ALM-FLU-005), apresentados nos Anexos E ao I, tiveram papel central na padronização das 

rotinas do almoxarifado. A utilização desses diagramas permitiu visualizar, de forma clara e 

sequencial, todas as etapas críticas envolvidas nas movimentações de materiais, bem como os 

pontos de decisão e validação de cada processo. 

Antes da aplicação dos fluxogramas, observou-se que as obras analisadas 

apresentavam diferenças significativas na execução das rotinas de almoxarifado. Em algumas 

unidades, os processos eram conduzidos de forma informal, com ausência de sequência 

definida, registros incompletos no sistema SIGO e falhas na comunicação entre almoxarife, 

suprimentos e engenharia. Em outras obras, embora houvesse maior experiência operacional, 

verificaram-se variações na forma de execução das atividades, dificultando a rastreabilidade 

dos materiais e a comparação de resultados entre as unidades. 

Com a implementação dos fluxogramas, essas fragilidades foram gradualmente 

mitigadas. A padronização dos fluxos resultou na redução de divergências entre o estoque 

físico e os registros no sistema, aumento da rastreabilidade dos materiais e maior 

previsibilidade no planejamento de compras, reposições e transferências. Além disso, os 

fluxogramas contribuíram para o controle mais rigoroso das entradas, saídas, devoluções e 

inventários, uniformizando as rotinas entre almoxarifes de diferentes obras. 

Os dados observados durante as auditorias internas indicaram melhoria na organização 

física dos almoxarifados, maior agilidade na execução das atividades, decorrente da clareza 

das etapas definidas, e fortalecimento da base documental para verificação da conformidade. 

Os fluxogramas também forneceram suporte direto à elaboração e aplicação dos 

Procedimentos Operacionais Padrão (POPs), assegurando a execução prática dos 

procedimentos conforme o SGQ. 

Em síntese, os fluxogramas consolidaram uma visão sistêmica dos processos do 

almoxarifado, permitindo que as equipes executassem as rotinas de forma padronizada, segura 

e alinhada aos requisitos do Sistema de Gestão da Qualidade. Sua aplicação contribuiu para 

reduzir variações operacionais entre as obras e forneceu informações consistentes para as 

análises comparativas e avaliações de desempenho apresentadas neste estudo. 

 

5.4 ANÁLISE DOS PROCEDIMENTOS 

Os Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) constituem a base documental do 

Sistema de Gestão da Qualidade aplicado ao setor de almoxarifado. Desenvolvidos a partir 

dos fluxogramas operacionais e alinhados aos requisitos da ABNT NBR ISO 9001, os POPs 



 

transformaram as atividades críticas em instruções claras, sequenciais e padronizadas, 

possibilitando a execução uniforme das rotinas nas sete obras analisadas. 

Antes da adoção dos POPs, observou-se que as obras apresentavam diferenças 

significativas na execução das atividades do almoxarifado, com variações nos procedimentos 

de conferência, registro, armazenamento e controle de materiais, além de dependência 

excessiva da experiência individual dos almoxarifes. Essas fragilidades resultavam em 

registros incompletos, erros operacionais e dificuldades de comparação entre as obras. 

Com a implementação dos POPs, apresentados nos Anexos I ao J, essas fragilidades 

foram gradualmente mitigadas, promovendo a padronização das rotinas e a redução de 

variações entre obras e profissionais. A adoção dos procedimentos contribuiu para a redução 

de erros operacionais, especialmente nos processos de conferência, registro e armazenamento, 

bem como para a melhoria da qualidade dos registros no sistema SIGO, com diminuição de 

lançamentos incorretos ou incompletos. 

Além disso, os POPs proporcionaram maior autonomia aos colaboradores, ao 

disponibilizar instruções claras e visuais, facilitaram a capacitação de novos almoxarifes e 

aumentaram a segurança e a previsibilidade nos fluxos de entrada, saída e devolução de 

materiais. Esses procedimentos também forneceram suporte direto às auditorias internas, 

permitindo a avaliação da conformidade com base em critérios objetivos e fortalecendo a 

rastreabilidade dos materiais. 

Como efeito geral, os POPs consolidaram um modelo único de operação para os 

almoxarifados da empresa, reduzindo discrepâncias entre as obras e elevando o nível de 

organização e controle do setor. A padronização possibilitou, ainda, o monitoramento e a 

comparação das obras de forma consistente, uma vez que todas passaram a seguir as mesmas 

diretrizes documentadas. 

 

5.5 ANALISE DO CHECKLIST 

O checklist de auditoria interna, apresentado no Anexo Q, consolidou-se como um dos 

principais documentos do SGQ, atuando como ferramenta de monitoramento contínuo da 

aplicação dos procedimentos padronizados no setor de almoxarifado. Sua utilização permitiu 

verificar não apenas a execução técnica das atividades, mas também o nível de 

comprometimento das equipes com as diretrizes estabelecidas, o domínio dos Procedimentos 

Operacionais Padrão (POPs) e a correta utilização do sistema SIGO. 



 

O checklist foi estruturado a partir de critérios objetivos relacionados à organização 

física do almoxarifado, identificação e etiquetagem de materiais, registros de entrada e saída, 

acuracidade de estoque, aplicação dos POPs, atualização documental, rastreabilidade dos 

materiais e aderência às responsabilidades definidas nos funcionogramas. Dessa forma, os 

dados obtidos a partir de sua aplicação forneceram subsídios técnicos para avaliar a 

maturidade do SGQ em cada obra. 

Além disso, ao possibilitar a comparação sistemática entre as unidades avaliadas, o 

checklist contribuiu para identificar padrões de comportamento operacional, níveis distintos 

de maturidade organizacional e necessidades específicas de treinamento e acompanhamento. 

Seu uso recorrente fortaleceu a cultura da qualidade na empresa e reforçou o papel estratégico 

do almoxarifado como setor fundamental para a eficiência operacional e o controle de 

materiais. 

A seguir são apresentados os resultados das auditorias realizadas nas sete obras 

avaliadas (A–G), acompanhados de análises técnicas que consideram o comportamento 

operacional, o domínio dos procedimentos, o impacto dos treinamentos realizados e a 

maturidade do SGQ em cada unidade. 

A tabela 1 apresenta uma síntese comparativa entre as obras analisadas, permitindo 

visualizar, de forma consolidada, os índices de conformidade obtidos na primeira e na 

segunda auditorias, bem como a média de conformidade e os níveis de acuracidade do 

estoque, utilizados como base para as análises individuais. 

Tabela 1: comparativo entre as obras 

Obra 
Conformidade 
Audit. 1 (%) 

Conformidade 
Audit. 2 (%) 

Média de 
Conformidade 

(%) 
Acuracidade (%) 

A 50 100 75 90 

B 44 90 67 100 

C 44 68 56 50 

D 48 92 70 90 

E 92 — 92 90 

F 92 — 92 100 

G 92 96 94 90 

Fonte: elaborado pela própria autora. 

 



 

A análise comparativa dos resultados evidenciou fragilidades distintas entre as obras 

avaliadas. As obras A, B, C e D apresentaram baixos índices de conformidade na primeira 

auditoria, indicando dificuldades iniciais relacionadas ao domínio dos procedimentos, falhas 

nos registros no sistema SIGO e aplicação parcial dos POPs. Após a realização dos 

treinamentos e da padronização das rotinas, observou-se evolução significativa na segunda 

auditoria, especialmente nas obras A, B e D. 

As obras E, F e G, por sua vez, já apresentavam níveis mais elevados de conformidade 

desde a primeira avaliação, refletindo maior maturidade operacional do almoxarifado e maior 

aderência aos procedimentos estabelecidos. Nessas unidades, as auditorias evidenciaram 

apenas ajustes pontuais, relacionados principalmente à melhoria da acuracidade dos registros 

e ao refinamento dos controles. 

Os Gráficos 1 e 2 ilustram visualmente o desempenho das obras na primeira e na 

segunda auditorias, evidenciando a variação dos níveis de conformidade entre as unidades 

avaliadas e reforçando as diferenças observadas quanto ao estágio de maturidade do SGQ. A 

comparação entre os resultados demonstra a efetividade das ações implementadas após a 

etapa inicial de avaliação, refletindo ajustes nos procedimentos operacionais, maior aderência 

aos padrões estabelecidos e evolução no cumprimento dos requisitos do sistema. 

 
 
 
 
 

Gráfico 1: conformidade com a 1° auditoria 

 
Fonte: elaborado pela própria autora. 
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Gráfico 2: conformidade com a 2° auditoria 

 
Fonte: elaborado pela própria autora. 

 

O Gráfico 1 apresenta os índices de conformidade obtidos na primeira auditoria 

interna das obras avaliadas (A–G), evidenciando diferenças significativas no nível inicial de 

aderência ao Sistema de Gestão da Qualidade. Observa-se que as obras A, B, C e D 

apresentaram baixos índices de conformidade, variando entre 44% e 50%, indicando 

fragilidades iniciais relacionadas ao domínio dos procedimentos, à aplicação parcial dos POPs 

e à inconsistência dos registros no sistema SIGO. Em contraste, as obras E, F e G 

apresentaram índices elevados de conformidade já na primeira auditoria, refletindo maior 

maturidade operacional e melhor assimilação das práticas do SGQ desde o início da execução. 

O Gráfico 2 evidencia os resultados da segunda auditoria interna, demonstrando a 

evolução do desempenho das obras após a realização de treinamentos, padronização das 

rotinas e acompanhamento técnico. Verifica-se aumento expressivo dos índices de 

conformidade nas obras A, B e D, que alcançaram valores próximos ou superiores a 90%, 

indicando efetividade das ações corretivas implementadas. A obra C, embora tenha 

apresentado evolução em relação à primeira auditoria, manteve índice inferior às demais, 

evidenciando dificuldades persistentes na consolidação das rotinas padronizadas e no controle 

do estoque. 

De forma geral, a comparação entre os dois gráficos permite constatar que as ações de 

capacitação, padronização documental e aplicação sistemática dos procedimentos 

contribuíram significativamente para a elevação dos níveis de conformidade nas obras 

inicialmente mais críticas. Os resultados também reforçam a influência da maturidade do 
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SGQ e do perfil do almoxarife no desempenho operacional das unidades, corroborando as 

análises individuais apresentadas neste capítulo. 

 

5.5.1 Obra A — Auditorias e Análise Técnica 

● Auditoria 1 - Conformidade: 50% 

Foram identificadas: ausência de informações essenciais nas etiquetas, códigos 

desatualizados, mistura de itens semelhantes no mesmo espaço e acuracidade de apenas 40% 

(4 de 10 itens conformes). Constatou-se ainda aplicação parcial dos procedimentos e registros 

do SIGO defasados. 

 

● Auditoria 2 - Conformidade: 100% 

Documentação atualizada, organização plena do ambiente, SIGO sincronizado e 

procedimentos executados de forma integral. O estoque alcançou 90% de acuracidade. 

 

● Análise Técnica da Obra A 

A obra A era gerida por um almoxarife mais experiente, já presente antes da 

implantação do SGQ. 

Na primeira auditoria, observou-se predominância de práticas informais, baixa 

padronização e desconhecimento documental. 

Entre a primeira e a segunda avaliação, houve mudança significativa de 

comportamento, com domínio dos POPs, execução correta das rotinas e total aderência ao 

SIGO. 

O desempenho alcançou estabilidade operacional, demonstrando internalização das 

práticas padronizadas. 

 

5.5.2 Obra B — Auditorias e Análise Técnica 

● Auditoria 1 - Conformidade: 44% 

Foram identificados itens desnecessários no ambiente, falta de armários e baias, 

iluminação insuficiente, ausência de treinamento formal, inexistência de inventário e 

divergências no estoque (3 de 7 itens conformes). 

 



 

● Auditoria 2 - Conformidade: 90% 

Houve implementação dos procedimentos, documentação quase totalmente atualizada 

e estoque com 100% de acuracidade para materiais. Persistiu apenas pendência referente à 

TAG patrimonial não instalada. 

 

● Análise Técnica da Obra B 

A obra B também era conduzida por almoxarife antigo, apresentando forte resistência 

inicial à padronização. 

A primeira auditoria evidenciou falta de organização física e desconhecimento dos 

POPs. 

A evolução observada no segundo ciclo demonstra que os treinamentos e 

acompanhamentos foram eficazes em corrigir falhas estruturais e elevar a acuracidade. 

 

5.5.3 Obra C — Auditorias e Análise Técnica 

● Auditoria 1 - Conformidade: 44% 

Foi constatada falta de identificação completa nos itens, ausência de domínio teórico 

dos procedimentos, divergências expressivas no estoque e inexistência de inventário. 

 

 

 

● Auditoria 2 - Conformidade: 68% 

Houve melhora parcial na organização, documentos atualizados e colaboradores 

treinados. Entretanto, persistiram divergências significativas no estoque, com apenas 50% de 

acuracidade. 

 

● Análise Técnica da Obra C 

A obra C era gerida por um almoxarife mais experiente, apresentando dificuldades 

consistentes em documentação e controle de estoque. 

Mesmo após treinamentos, manteve baixa acuracidade, indicando falha de disciplina 

operacional e baixa aderência ao SIGO. 

Houve avanço na aplicação dos POPs, porém a obra demonstrou dificuldade de 

consolidar rotina padronizada, mantendo dependência de práticas informais. 



 

 

5.5.4  Obra D — Auditorias e Análise Técnica 

● Auditoria 1 - Conformidade: 48% 

Apresentou itens sem cadastro, organização inadequada, documentação parcialmente 

atualizada e acuracidade de apenas 20% (2 de 10 itens). Os registros de entrada e saída 

também apresentaram inconsistências. 

 

● Auditoria 2 - Conformidade: 92% 

Acuracidade de 90%, procedimentos aplicados corretamente, SIGO atualizado, 

documentação impressa conforme padrão. 

 

● Análise Técnica da Obra D 

A obra D era gerida por um almoxarife mais experiente, apresentando desorganização 

física e documental no primeiro levantamento. 

A auditoria posterior demonstrou evolução substancial, especialmente na acuracidade 

e na execução dos procedimentos. 

A inversão cronológica das datas reforçou que a obra absorveu os treinamentos de 

forma progressiva, consolidando práticas de controle e eliminando falhas relevantes. 

 

 

5.5.5 Obra E — Auditorias e Análise Técnica 

● Auditoria 1 — 24/10/2025 - Conformidade: 92% 

Itens devidamente identificados, SIGO atualizado, acuracidade de 90%, documentação 

completa e domínio dos procedimentos. 

 

● Auditoria 2 — não aplicável 

A obra iniciou-se já em estágio avançado de maturidade do SGQ e a próxima auditoria 

será marcada. 

 

● Análise Técnica da Obra E 



 

A obra E era gerida por um almoxarife recém-integrado, admitido e treinado já dentro 

da lógica do SGQ. 

Por isso apresentou conformidade elevada desde o início, sem falhas estruturais. 

O desempenho demonstra execução disciplinada, forte padronização e aderência às 

diretrizes da empresa. 

A obra E evidenciou a eficácia do modelo quando o colaborador é incorporado à 

rotina padronizada desde a mobilização. 

 

5.5.6  Obra F — Auditorias e Análise Técnica 

● Auditoria 1 - Conformidade: 92% 

POPs aplicados, documentos atualizados, SIGO sincronizado, acuracidade total do 

estoque e pequenas necessidades de organização em área secundária. 

 

● Auditoria 2 — não aplicável 

Caso semelhante ao da Obra E. 

 

● Análise Técnica da Obra F 

A obra F também gerida por almoxarife recém-integrado, admitido e treinado já dentro 

da lógica do SGQ. 

Os resultados demonstram a aplicação consistente dos POPs, boa organização e 

domínio do SIGO. 

As não conformidades observadas são pontuais e relacionadas à estrutura física 

temporária, não ao processo. 

A obra evidencia maturidade operacional desde o início. 

 

5.5.7 Obra G — Auditorias e Análise Técnica 

● Auditoria 1 - Conformidade: 92% 

Acuracidade de 100% (amostra de 8 itens), documentação completa, sistema 

atualizado, organização satisfatória e pequenas não conformidades relacionadas ao ambiente. 

 

● Auditoria 2 -  Conformidade: 96% 



 

Acuracidade de 90%, POPs aplicados, documentação atualizada e continuidade do 

cumprimento do SIGO.  

 

● Análise Técnica da Obra G 

A obra G gerida por almoxarife recém-integrado, admitido e treinado já dentro da 

lógica do SGQ, demonstrando disciplina operacional desde o início. 

A evolução entre auditorias confirma estabilidade, mantendo altos índices de 

conformidade e acuracidade. 

As oportunidades de melhoria são restritas ao ambiente físico, sem relação com o 

processo, reforçando o domínio do SGQ. 

 

5.5.8 Análise Comparativa da Acuracidade de Estoque 

O Gráfico 3 apresenta o comparativo geral de acuracidade do estoque entre as obras, 

reforçando as diferenças no nível de controle operacional adotado em cada unidade. A análise 

desse indicador está diretamente relacionada aos procedimentos de registro, conferência e 

movimentação de materiais, bem como ao cumprimento das rotinas estabelecidas no SGQ, 

constituindo elemento fundamental para a avaliação do desempenho dos processos de 

almoxarifado. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Gráfico 3: acuracidade de estoque 

 
Fonte: elaborado pela própria autora. 

 

O Gráfico 3 apresenta o comparativo geral da acuracidade de estoque entre as obras 

analisadas, permitindo avaliar, de forma integrada, o nível de controle operacional adotado em 

cada unidade. Observa-se que as obras conduzidas por almoxarifes recém-integrados ao 

Sistema de Gestão da Qualidade apresentaram, de modo geral, elevados índices de 

acuracidade desde as primeiras auditorias, indicando maior aderência às rotinas padronizadas 

e melhor assimilação dos procedimentos operacionais desde o início das atividades. 

Em contrapartida, as obras sob responsabilidade de almoxarifes mais experientes 

demonstraram índices iniciais de acuracidade inferiores, com evolução progressiva ao longo 

do tempo. Essa trajetória evidencia que, apesar da experiência prática acumulada, a ausência 

prévia de padronização e de controles formais impactou negativamente o desempenho inicial, 

exigindo intervenções estruturadas, treinamentos específicos e acompanhamento sistemático 

para a consolidação das práticas do SGQ. 

A comparação entre os resultados reforça que a acuracidade de estoque não está 

diretamente associada ao tempo de experiência do colaborador, mas sim ao grau de 

internalização dos procedimentos padronizados, à disciplina operacional e à correta utilização 

dos instrumentos de controle, como os POPs, fluxogramas e registros no sistema SIGO. Nesse 

sentido, a inserção do colaborador em um ambiente já estruturado sob a lógica do SGQ 

mostrou-se determinante para a obtenção de melhores resultados desde as fases iniciais. 
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Além disso, o Gráfico 3 evidencia que as obras que apresentaram maior estabilidade 

nos índices de acuracidade foram aquelas em que os processos estavam claramente definidos, 

documentados e monitorados por meio de auditorias internas recorrentes. Tal constatação 

corrobora a importância do checklist AUD-DOC-001 como instrumento de verificação 

contínua, capaz de identificar desvios, orientar ações corretivas e sustentar a melhoria 

progressiva do desempenho operacional. 

De forma complementar, os resultados observados no Gráfico 3 dialogam diretamente 

com a análise apresentada no Quadro 1, ao demonstrar que a maturidade do Sistema de 

Gestão da Qualidade exerce influência direta sobre a previsibilidade, a confiabilidade dos 

registros e a estabilidade do controle de materiais. Assim, a análise comparativa consolida a 

evidência de que a padronização dos processos e a capacitação alinhada ao SGQ são fatores 

decisivos para o desempenho consistente do almoxarifado nas diferentes obras avaliadas. 

Com base nos resultados obtidos nas auditorias internas e nas análises individuais das 

obras, elaborou-se o Quadro 1 com o objetivo de sintetizar os principais critérios relacionados 

à aderência ao Sistema de Gestão da Qualidade. O quadro reúne informações referentes aos 

níveis de conformidade, acuracidade de estoque, aplicação dos procedimentos, domínio do 

sistema SIGO, organização física, velocidade de evolução e estabilidade operacional, 

permitindo a visualização comparativa entre obras conduzidas por almoxarifes experientes e 

por almoxarifes recém-integrados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Quadro 1: aderência do sgq 

Critério Almoxarife experiente 
Almoxarife recém-

integrado 

Conformidade inicial Baixa (44–50%) Alta (92–100%) 

Acuracidade inicial 20–50% 90–100% 

Aderência aos POPs Parcial, com resistência Total desde o início 

Domínio do SIGO Limitado no início Completo 

Organização física 
Irregular, depende de 

intervenção 
Constante e padronizada 

Velocidade de evolução Lenta e variável Rápida e estável 

Dependência de supervisão Alta Baixa 

Estabilidade operacional Apenas após intervenções Natural e contínua 

Fonte: elaborado pela própria autora. 

A análise comparativa apresentada no Quadro 1 evidencia diferenças significativas no 

desempenho operacional entre obras conduzidas por almoxarifes experientes e aquelas sob 

responsabilidade de almoxarifes recém-integrados ao SGQ. Observa-se que os colaboradores 

inseridos diretamente em um ambiente já padronizado apresentaram maior conformidade 

inicial, elevada acuracidade de estoque e aderência total aos procedimentos desde o início das 

atividades. 

Em contrapartida, as obras conduzidas por almoxarifes experientes demonstraram 

evolução gradual, com necessidade de intervenções, treinamentos e acompanhamento para 

atingir estabilidade operacional. Esses resultados reforçam que a maturidade do Sistema de 

Gestão da Qualidade, mais do que o tempo de experiência individual, é determinante para o 

desempenho consistente do almoxarifado. 

  

 

 

 

 

  



 

6. CONCLUSÃO 

O presente trabalho demonstrou que a implantação e o fortalecimento do Sistema de 

Gestão da Qualidade (SGQ) no almoxarifado das obras analisadas resultaram em avanços 

consistentes, tanto na evolução dos indicadores mensuráveis quanto no aprimoramento das 

práticas operacionais e do comportamento das equipes envolvidas. A aplicação sistemática 

dos Procedimentos Operacionais Padrão (POPs), do sistema SIGO e do checklist de auditoria 

interna permitiu estruturar um modelo de controle capaz de acompanhar o desempenho das 

obras, identificar fragilidades e mensurar o nível de maturidade organizacional de forma 

objetiva. 

Os resultados evidenciaram diferenças claras entre as obras conduzidas por 

colaboradores que já atuavam na empresa antes da implantação do SGQ e aquelas operadas 

por almoxarifes recém-integrados e treinados dentro da lógica do sistema. As obras 

conduzidas por colaboradores mais antigos apresentaram oscilações iniciais mais acentuadas, 

maior dependência de práticas informais e necessidade de intervenções corretivas para 

alcançar estabilidade operacional. Em contrapartida, as obras iniciadas já sob a lógica do SGQ 

demonstraram elevados níveis de conformidade desde as primeiras auditorias, refletindo 

maior domínio das rotinas, disciplina operacional e aderência aos procedimentos 

estabelecidos. 

A análise dos resultados permitiu constatar que o desempenho das obras não se 

restringe aos índices numéricos obtidos nas auditorias, mas está diretamente relacionado à 

forma como os colaboradores internalizam as rotinas, interpretam os procedimentos, 

organizam o ambiente e utilizam os sistemas de controle. Aspectos como comportamento 

operacional, adesão aos POPs, rigor no controle de estoque, organização física do 

almoxarifado e resposta aos treinamentos mostraram-se determinantes para os níveis de 

conformidade e acuracidade alcançados. 

Nesse contexto, o checklist de auditoria interna destacou-se como uma ferramenta 

estratégica do SGQ, não apenas para avaliação de desempenho, mas para a sustentação da 

padronização ao longo do tempo. Sua aplicação recorrente permitiu comparar realidades 

distintas, monitorar a evolução das obras, identificar necessidades específicas de capacitação e 

reforçar a cultura da qualidade no setor de almoxarifado. 

Por fim, conclui-se que a aplicação estruturada do Sistema de Gestão da Qualidade 

contribuiu significativamente para elevar o nível de controle, organização e confiabilidade dos 

estoques, impactando positivamente a eficiência operacional das obras analisadas. A 



 

padronização consolidada, aliada à clareza dos papéis e à maturidade dos processos, 

demonstra que o modelo adotado é eficaz, sustentável e passível de replicação em futuras 

obras, constituindo um instrumento sólido de gestão e melhoria contínua para a empresa. 
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ANEXO A – ORGANOGRAMA GERAL E SETORIAL DA EMPRESA 

 
  



 

 
  

ANEXO B - FUNCIONOGRAMA GESTOR DE OBRAS 
 

  
  



 

 
ANEXO C - FUNCIONOGRAMA ALMOXARIFE 

  
  



 

 
 

ANEXO D – FLUXOGRAMA ALM-FLU-001: ENTRADA DE MATERIAL NO 
ESTOQUE 

 
 
 
 

  



 

 
 

  
ANEXO E – FLUXOGRAMA ALM-FLU-002: SAÍDA DE MATERIAL PARA 

CAMPO 

 
  



 

 
 

ANEXO F – FLUXOGRAMA ALM-FLU-003: DEVOLUÇÃO DE MATERIAL DE 
CAMPO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 

 
  

ANEXO G – FLUXOGRAMA ALM-FLU-004: ENTREGA DE FERRAMENTAS 
PARA ATIVIDADE EM CAMPO 

 
  



 

 
 

ANEXO H – FLUXOGRAMA ALM-FLU-005: INVENTÁRIO GLOBAL DO 
ALMOXARIFADO 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

ANEXO I – POP ALM-POP-001: ENTRADA DE MATERIAL NO ESTOQUE 

 

 



 

  
ANEXO J - POP ALM-POP-002: SAÍDA DE MATERIAL PARA CAMPO 

 

 

 
 

  



 

ANEXO L – POP ALM-POP-003: DEVOLUÇÃO DE MATERIAL DE CAMPO 

 
  



 

 
 

ANEXO M – POP ALM-POP-004: ENTRADA AVULSA DE MATERIAL NO 
SISTEMA 

 
 

 
  



 

 
 

ANEXO N – POP ALM-POP-005: TRANSFERÊNCIA DE MATERIAIS 

 
 
  

  



 

 
ANEXO O – POP ALM-POP-006: AÇÕES CORRETIVAS DE ACURACIDADE 

 
 
  

  



 

 
ANEXO P – POP ALM-POP-007: INSERÇÃO DA NF DE FATURAMENTO DIRETO 

 

 
  

  



 

 
ANEXO Q – AUD-DOC-001: CHECKLIST DE AUDITORIA DO ALMOXARIFAFO 

 


